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EDITORIAL 
 

Esta é uma edição 
diferente. Pela 
primeira vez, 
entrevistamos um 
autor não publicado 

pela Verlidelas. Ele nos fala de sua 
trajetória e obra, que conta com 
livros lançados dentro e fora do 
Brasil. Também pela primeira vez 
não temos um conto. Neste núme- 
ro, colocamos apenas uma crônica 
rápida, mas com uma mensagem 
bem legal. E, igualmente pela 
primeira vez, as seções de debate e 
de poesia estão unidas em uma só, 
trazendo a seguinte questão: 
A poesia brasileira atravessa uma 
crise com a “enxurrada de informa-
ções”, o que dificultaria separar o 
joio do trigo? Para ler e refletir. Em 
julho, é esse o cardápio. Esperamos 
que você aproveite toda a revista! 
 

                                        Luzia Barbosa 
 

 

 

 

 
Apoiam esta edição: 
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Conte como foi seu caminho até se tornar um es-

critor. 

Cresci atrás do balcão, no armazém do meu pai, ou-
vindo e vivenciando causos. A minha cidade, Sátiro 
Dias, sua gente e sua paisagem são, sem dúvida, a 
minha maior fonte de inspiração. Ainda muito cri-
ança descobri os livros por obra e graça do meu tio 
Manoel Vieira, que me apresentou a esse mundo 
mágico, e do meu pai, Luiz Vieira, que comprava 
todas as obras pedidas por mim. Sempre gostei de 
ler e, durante minhas leituras, me imaginava um es-
critor. Gastei tempo e folhas de papel até terminar 
um bom primeiro texto, publicado em sites de lite-
ratura por sugestão de Tom Torres, um primo que 
mora em Maceió, e bem recebido pela comunidade 
cibernética, tendo inclusive vencido prêmios. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O escritor tem uma função na sociedade? 

O escritor é o porta-voz de seu tempo. É alguém que 
busca desenvolver um pensamento crítico nos leito-
res a partir de sua visão e conhecimento de mundo. 
Escrevo por amor à arte, porque tenho um compro-
misso com a literatura. Escrevo para levar entrete-
nimento às pessoas. Causa em mim enorme exulta-
ção saber que alegro vidas com as minhas criações. 
Carrego a intenção de formar novos leitores e, qui-
çá, novos autores. 
 
Sendo poeta e contista, você diria que um desses 

gêneros oferece maiores desafios ao autor? 
 

Não me considero poeta. Meu forte é a prosa; a poe-
sia foi um acaso. A poesia é a escrita ritmada, são 
versos nascidos de imagens... A poesia pode ser es- 
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crita ou falada. Tudo é poesia. Esse estilo literário 
visa o prazer, o delírio. É o charme da literatura. Já 
o conto deve ser construído de forma linear, com 
conflito, com personagens maiores e menores, com 
ambientação, com início, meio e fim na medida cer-
ta para não cansar o leitor, e sim arrebatá-lo! 
 
Depois de ser lançado em Portugal e Angola e de ter 

lhe proporcionado o título de “Personalidade de Im-

portância Cultural” pela União Baiana de Escritores, 

o livro “Cangalha do Vento” foi lançado na Itália. Fale 

sobre a trajetória dessa obra. 

O livro de contos “Cangalha do Vento” vem encon-
trando acolhida calorosa por onde passa, já tendo 
chegado à quarta edição no Brasil. A obra narra si-
tuações envolvendo quatro gerações de uma família 
do sertão baiano. Autografada em jornadas peda-
gógicas, tornou-se objeto de estudo em universida-
des e colégios baianos e mineiros. Isa Ueda, do site  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percursos Literários, constatou que cada trecho 
do livro pode ser lido de forma independente, gen-
tilmente afirmando que esse recurso aproxima o 
texto de “Cangalha do Vento” ao de Graciliano Ra-
mos. Fiquei muito feliz com o lançamento na Itália, 
onde a obra ganhou capa de Nicola Bergamaschi, 
elaborada com uma foto da poetisa Liz Matos, e 
prefácio da premiada escritora italiana Antonia 
Flavio. 

https://percursosliterariosblog.com/2020/07/21/cangalha-do-vento-luiz-eudes/
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Você escreveu outros livros além de “Cangalha do 

Vento”? 

Sim, também sou autor dos livros de contos “Noite 
de Festa”, “Tempo de Sonhos”, “Tarde de Chuva” e 
“Leves Sombras”, um livro de contos ricamente 
ilustrado pelo artista plástico Samuel Costa e publi-
cado pela editora Essencial, uma casa que respeita o 
autor. O “Leves Sombras” abre um leque extraordi-
nário de possibilidades para estudos sociais, religio-
sos, antropológicos. É um livro que fala de gente 
que ama, que se entrega, que ri; trata de relações 
sociais, de situações cotidianas. São histórias para 
todas as idades. Também tenho uma obra voltada 
para crianças chamada “Baleia e a Família Perdida”, 
que faz parte da série Bichinhos Literários. Nessa 
incursão pelo universo infantil, narrei as aventuras 
de uma cachorrinha que precisa salvar uma família 
de gambás das mãos humanas. Quem ilustrou essa 
fábula moderna foi a aquarelista Yanna Líllian. 
Além de ter lançado esses livros solo, também orga-
nizei várias coletâneas e participei de diversas an-
tologias, tanto no Brasil quanto em Portugal. 
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Como se sente diante dos vários prêmios já recebi-

dos? 

Sou uma pessoa para quem ler e escrever tem qual-
quer coisa de muito especial, pois sou fruto exata-
mente disso, do que leio e escrevo. Se me tirarem os 
livros, verdadeiramente, não sei o que sobrará. Em-
bora faça literatura por prazer, tenho um compro-
misso com a escrita: alcançar a mente e o 
coração do leitor, criar uma intimidade 
com ele; deste modo, talvez eu esteja 
ajudando na criação de um mundo onde 
as pessoas tenham mais interesse pelos 
livros, e também pelo cinema, pelo tea-
tro... Sonho com um mundo onde as pes-
soas tenham mais contato com as artes 
em geral. Assim, eu diria que esses prê-
mios representam a soma de meus esfor-
ços em nome da literatura. E sigo pedin-
do a Deus, toda manhã, que me torne al-
guém melhor a cada novo dia. 
 
Como é seu processo criativo? 

Difícil definir. Considero-me um bom lei-
tor de romances; e, como tal, aprendi a 
juntar cacos. Fiz disso uma prática de vi-

da, e não seria diferente na 
literatura. Vou juntando 
pedaços de histórias na 
memória e depois transfiro 
tudo para o papel. A cria-
tividade une essas partes 
de forma coesa, faz brotar 
frases. Por fim, vem a lapi-
dação do texto. Como bem 
ensinou Drummond, “Es-
crever é a arte de cortar 
palavras.” 
 

Gostaria de mencionar au-

tores que admira? 

Leio muito e sempre. Poe-
sia, contos, crônicas, ro-
mances e biografias. No 

Brasil, há excelentes autores. Muitos com estradas 
pavimentadas; outros chegando. Sem dúvida, o me-
lhor escritor brasileiro para este aprendiz é Antônio 
Torres, por sua escrita leve e solta. Torres é um 
sujeito que consegue escrever com elegância e arte. 
Também gosto imensamente da poesia dos irmãos 
Tom e Décio Torres, bem como do trabalho de 
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Ronald de Freitas. Sou admirador do Aleilton Fon-
seca, por criar um jeito novo de escrever. E tenho 
um profundo respeito pelo mestre Jorge Amado, 
por tudo o que ele representa no universo literá-
rio. 
 
Tem projetos literários em andamento? 

Sim, sempre. Tenho um romance pronto, “Rosário 
Encardido”, que será lançado em 2023 aqui no Bra-
sil pela editora Essencial, e na Itália pela Edizioni 
We. É uma narrativa que, com a morte rondando, 
cria uma atmosfera de suspeição. Mas também há 
personagens e situações que alegram o ambiente. 
Só posso revelar isso, mas garanto que é uma his-
tória bem bacana. Além disso, estamos em fase de 
captação de recursos para o filme “Cangalha do 
Vento”. E em setembro será filmado o curta “A 
Louca”, livre adaptação do meu conto homônimo. 
Ambos foram roteirizados por Tom Torres, Sergio 
Ramos e eu. 
 
Qual a sua visão sobre o cenário cultural brasileiro 

da atualidade? 

As atividades de cunho artístico-cultural foram as 
primeiras a ser interrompidas durante a pande-
mia, e continuam sob instabilidade no país, embo-
ra bem menos. Vejo com bons olhos a reabertura 
em andamento. Tenho sido, com frequência, con-
vidado a participar de festas literárias, saraus, 
eventos escolares voltados para as artes. Museus, 
casas de shows, cinemas, circos e teatros estão re-
tornando com força às suas atividades, o que é in-
crível. O Brasil parece estar avançando a passos 
largos rumo a uma nova efervescência cultural. 
 
O que você diria para quem quer escrever? 

Que leia muito e sempre. Que faça da leitura um 
hábito diário. E que escreva. Escreva bastante, de-
pois trabalhe o enxugamento do texto, o refina-
mento. Lembrando que é extremamente impor-
tante a leitura de seus textos por alguém com co-

ragem suficiente para lhe apontar as falhas.         ■ 
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Sonia Regina Villarinho 

Carioca, professora aposentada, poeta, mosaicista, amante dos 
livros e das artes. A terceira filha de doze irmãos. Mãe de duas 
filhas e avó de três netos. Escreveu os primeiros poemas na 
adolescência inspirada por seu maior ídolo, J. G. de Araújo 
Jorge. Autora do livro de poesias “De Todo o Meu Coração - 
Cem Poemas de Amor”. 

  
 

A JUVENTUDE É FEITA COM PONTOS DE ALINHAVO, uma costura frouxa que precisa 
ser refeita até ficar realmente pronta. Nesse processo, ao longo da vida, costumamos 
ter uma lista de coisas que gostaríamos de realizar, da qual vamos – no decorrer do 
tempo – tirando e acrescentando itens. Aqueles que já foram realizados, os que 
perderam a importância e os que não têm mais nenhum sentido vão sendo subtraídos 
da lista de desejos. Outros vão sendo acrescentados à medida que a vida nos oferece 
novas possibilidades. E muitos desses pequenos botões de felicidade jamais chegarão a  
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desabrochar. Murcharão em nossos corações, até o 
dia em que a velhice venha nos lembrar de todos 
eles: planos que não puderam ser realizados, e que 
foram apenas isso – planos. 

No meu coração, ficaram adormecidos alguns de-
sejos de juventude, que um dia se aquietaram sem eu 
me dar conta. Com o passar dos anos, dois deles se 
tornaram os mais improváveis: ver as luzes da aurora 
boreal e andar de motocicleta. 

Mas o que eu considerava praticamente impos-
sível aconteceu. Aos sessenta anos, subi na garupa de 
uma moto pela primeira vez! Enquanto calçava as 
luvas e colocava o capacete, me dava conta da enor-
me emoção que sentia, como aquela que experimen-
tamos ao andar de bicicleta ou dirigir pela primeira 
vez. Acredito que tantos anos de espera a fizeram 
maior; todo o meu corpo tremia. Sentindo o vento 
através do visor do capacete e a deliciosa sensação de 
liberdade, pensei na loucura daquele momento. Por 
mais que eu o tivesse fantasiado inúmeras vezes, 
vivê-lo no mundo real era inigualável. 

Só então entendi a razão de, durante tanto tem-
po, não ter me esforçado para materializar esse dese-
jo. Tinha que ser especial! Tinha que ser na Europa, 
numa cidade que parece cenário de filme, com cons-
truções seculares funcionando como um pano de 
fundo perfeito para a melhor sensação da minha vi-
da. Tinha que ser como num conto de fadas, em que o 
sonho tão esperado tem gosto de juventude. E as lá-
grimas me embaçavam a visão; era o doce sabor do 
desejo realizado. 

Mentalmente, tiquei o penúltimo item da minha 
lista, já sonhando com as luzes deslumbrantes e fan-
tasmagóricas da aurora boreal. 

 
■   ■   ■ 
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CERTO DIA, alguns versos com-
postos por um amigo escritor que 
admiro, César Costa, chamaram a 
minha atenção. Eis o texto, origi-

nalmente publicado em uma rede social: 
 
Hoje em dia / Não é preciso nada / Para se escrever poesia // Não é preciso 
rima / Não é preciso métrica / Estética? Pode esquecer / Estilo não existe mais 
/ Qualquer coisa é arte // É uma arte tão esquecida / Uma forma obsoleta de 
expressão / Basta escrever qualquer coisa / Pulando linhas // Não importa se a 
frase não faz sentido / Ou que o mesmo se complete na estrofe abaixo / Aliás, 
pra que estrofes? / É melhor escrever tudo seguido, tudo colado // Antes que 
alguém critique / Achando que tentei escrever uma poesia / Não, não tentei / 
Mas quero mostrar / Que muito do que tenho visto por aí sendo chamado de 
poesia / É praticamente igual / Ou pior / Do que eu acabei de escrever... // 
Moderno? / Moderno é escrever qualquer coisa sem nenhuma regra? / Sem 
seguir nenhum estilo? / Sem nada? // Muito do que tenho visto por aí é menos 
poético do que este meu texto / Mas é aplaudido como se poesia fosse... // 
Poético? / Patético...* 

 
Diante desse sarcasmo, cuja intenção foi pisar na arte de forma 
inteligente para criticar aqueles que a estariam pisando de forma parva 
e não intencional, resolvi também brincar. E respondi com uma 
“poesia”, a qual intitulei Bacana ou bacanal: 

 
Foda-se / o foda / que fode / minha foda // Foda / é foder / os que fodem / os 
fodidos // Então, foda-se? 

 
Em determinadas situações, lançar ideias ambíguas ou “confusas” pode 
suscitar reflexões. Foi o que fiz ao responder ao César, pois esse tema 
dá pano para as mangas. Confrontando uma das possibilidades inter-
pretativas dos versos que joguei, pergunto: seria mesmo certo despre-
zar as críticas dos poetas tarimbados, já que a expressão supostamente 
tosca dos menos escolados estaria atrapalhando os bons autores e con-
fundindo os leitores? Por outro lado, aqueles que elaboram composi-
ções em desarmonia com os modelos clássicos teriam o direito de fazer 
caso dos críticos e até de tentar confrontá-los? E agora, com a pergunta 
do Ivan, eu me vejo mais uma vez diante da reflexão provocada pelos 
versos debochados do César: a atual profusão de “poetas” (será mesmo 
justo o uso das aspas?) torna ainda mais difícil – em especial para o 
público leigo – a arte de detectar arte no terreno da poesia? 
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Observar o Movimento Aldravista, fundado por poetas mineiros em 
Mariana no ano 2000, pode ajudar na busca por uma resposta. Já tendo 
participado de importantes eventos no Brasil e no exterior – onde seus 
representantes, em 2013, foram homenageados pela Academia 
Internacional de Heráldica de Portugal e pela Câmara Municipal do 
Funchal – ele prega uma nova forma de fazer poesia. A aldravia se 
caracteriza pela síntese. Os poemas que seguem esse movimento usam 
apenas seis palavras-verso para transmitir mensagens, que permitem 
livres interpretações. Alguns exemplos: 

 
aldravias / buscam / continentes / em / longínquas / porções (Andreia 
Donandon Leal)** 

 
com / quantas / borboletas / reinvento / a / primavera? (Gabriel Bicalho)*** 

 
voo / parado / asas / encantamento / milagre: / colibri (José Luiz Foureaux 
de Souza Júnior)**** 

 
sigo / cigano / em / busca / da / poesia (J. S. Ferreira)***** 

 
Tais poemas são arte? Eles remetem àquelas composições criticadas 
pelo César, nas quais as pessoas escrevem uma frase normal e a dividem 
em pedaços, sobrepondo-os para que possam ser chamados de poesia? 
Eles fazem parte da “enxurrada de informações” mencionada na 
pergunta do Ivan? Eu não me arriscaria em uma resposta taxativa... 
Anos atrás, eu também procurei – como mero exercício criativo – novas 
formas de expressão em versos. E compus estranhezas, como poesias 
geométricas, cuja significação não está apenas nas palavras, mas 
também na aparência tomada pelos versos, como o triângulo invertido: 

 
Ó Senhora do Crepúsculo 

No alvorecer da vida 
Tememos tua lâmina 

Mas o dia é curto 
E no pôr do sol 
Rogamos a ti 
Imploramos 

A foice 
O fim 
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Concluo dizendo que, ao menos para mim, é difícil definir o que é arte 
quando se fala em poesia. Tenho raízes fincadas na prosa e só em 
relação a esta tenho posições firmes sobre o que é ou não qualidade. 
Sendo assim, deixo aqui apenas este texto aberto, próprio para 
reflexões; e deixo aos colegas mais experientes na arte dos versos a 
tarefa de elaborar opiniões mais concretas sobre o assunto. 

 
_____________ 

* COSTA, César. Sem título. Disponível em: 

https://www.facebook.com/CesarCostaPensante/posts/741326909311238 

Acesso em: 30 abr. 2015. 

** LEAL, Andreia Donandon apud ABN. Nova forma de poesia criada por poetas de Minas será lançada 

em Portugal. Disponível em: 

http://www.abn.com.br/editorias1.php?id=73678 

Acesso em: 30 abr. 2015. 

*** BICALHO, Gabriel apud ABN. Op. cit. 

**** SOUZA JÚNIOR, José Luiz Foureaux de apud ABN. Op. cit. 

***** FERREIRA, J. S. apud ABN. Op. cit. 

 

  ■   ■   ■ 
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 Confira online 

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

